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Mención aparte merece la posíi 
ción de PTE y ORT que con la ccia- • 
petencia entre sus sindicatos llaj 
nados Unitarios y la COS ha deja-L' 
do de lado las tareas de preparar? 
la huelga general, cuando no ha a 
llamado a boicotearla. | 

El mejor ejemplo de las conseJ 
cuencias de su actitud es el fra-s 
caso casi absoluto de la moviliza! 
ción en Pamplona, donde PTS y O R T | 
tienen una influencia decisiva en 4 
tre los trabajadores. 

PRECIO: 15 PTAS, 

Mas de 2,000.000 de trabajado 
res fueron al paro el. día 12.Elle 
¡nuestra la aran disposición para 
luchar que había. Sin embargo los 
Uos millones de trabajadores en 
huelga no consiguieron salvo algu 
¡ría excepción, dominar la calle, ~ 
arrastrar tras de si el resto de 
sectores que, indecisos, necesita 
ban ver la decisión de otros paraT 
perdiendo é. temor a la represión, 
lanzarse a la lucha. >No consiguie 
ron', en definitiva, convertir su 
lucha en el motor de una Huelga -
General que-tirase atrás las meei 
cas del gobierno y al propio Go-~ 

.bierno. 

lias razones de que la voluntad 
de lucha de los trabajadores no 
cuajase en la Huelga General, hay 
que buscarlas en la actuación de 
la C.O.S. 

Su insistencia en afirmaciones 
sobre el caracter •'pacífico y res 
ponsable de la jornada'* ''La COS 
ha convocado responsablemente,sin 
intentar alterar el orden público

1 

dan idea del trabajo realizado per 
la COS, que entiende que imponer-
en la práctica el derecho de mani 
festación, las piquetes, es 'alte 
rar el orden público' reconocien-
do Implícitamente que son los cire 
ros los culpables de los enfrenta 
mientes con la policía y que para 
evitarlos hay que someterse a los 
deseos del gobierno. 

Así en su balance Sartorius -
afirmaba 'No se registraron ape— 
ñas manifestaciones callejeras de 
bido a que la convocatoria no las 
preveía*, a lo que otro dirigente 
de la COS añadía: 'que ellos no 
habían convocado a nadie en la ca 
lie para lo cual no se había pedi 
do permiso'. Se enfrentaban así a 

El caracter •pacífico*, es de 
cir respetuoso con las leyes frañ 
quistas de los organizadores, se-
ha expresado también en su negati 
va a organizar piquetes de exten-
sión {Sartorius en la rueda de 
prensa anterior). Afirman que 'la 
COS ha dejado a cada trabajador -
que eligiera libremente si quería 
o no pairar', pero este socorrido-
argumento de la patronal contra -
los piquetes de huelga olvida que 
el trabajador en su puesto de tra 
bajo esta coaccionado por la pa— 
tronal y el estado, que con amena 
zas le obligan a seguir trabajan-
do, y que el piquete rompiendo es 
ta coacción permite a muchos tra-
bajadores ir al paro como estaban 
deseando. Muchos luchadores dete-
nidos al hacer piquetes han visto 
como luego la COS, no reconocía -
la acción que les había costado -
su estancia en Comisaria. Para no 
romper este caracter oacífico y -
"responsable* para 'evitar desbor 
damientos' se han opuesto a las 
formas de organización que.podían 
hacer que las masas dirigieran su 

propia lucha: los delegados elegí! 
dos en asambleas. Así en Asturias* 
por poner un ejemplo, nuestro cc—| 
rresponsai informa: " P C E y, PSOE,! 
se* negaron rotundamente a levantar? 
el comité de huelga. Unos días a n | 
tes ante la presión de franjas de I 
CCCO y de UGT dijeron que ya exisf 
tía un Comité de Huelga formado - fc 
por representantes de las organi-1 
zaciones sindicales, utilizándolo| 
como arma contra la elección de - í¡ 
delegados en las asambleas. Eldiaf 
12 no apareció ni siquiera este -j 
comi té * i 

De igual forma se contrapuso- i, 
a la Coordinadora de fábricas de | 
Vizcaya. También en Zaragoza pug~¡ 
naron por quitar la dirección a - i 
los delegados existentes en la - | 
construcción y el onetal. Con el - } 
objetivo de debilitar los centros 
dirigentes de la lucha no dudaron : 
en boicotear el llamamiento al p a | 
ro de la Coordinadora General del 
BIZKAIA para el día 4, y de llamsr 
a la vuelta al trabajo el día 11-£ 
en la construcción de Zaragoza. J 
(De todo ello informan nuestros - *j 
corresponsales en pags. sigüien—¡ 
tes). | 

la experiencia de innumerables lu 
chas que han demostrado como las 
acciones centrales en la calle, -
uniendo a los trabajadores en lu-
ché fortalecer, 1 confianza en gas 
propias füerzas y sobre todo son-
un importante estímulo para los 
sectores vacilantes. Así se con—-
quistó la Huelga General en Geta-
fe ivex corresponsal). Cuando 2 ni 
lionas estaban en paro se limita-
ban a lo que permitía el gobierno 
que era nada. No es de extrañar -
que los .30-000 obreros y jóven^s-
que quiádos por Su instinto de lu 
•bhadores fueran al centró de Bar-
celona cor. la intención de mani-— 
.testarse, se encontraran sin di— 
rección, reprimíaos fácilmente par 
la policía y viesen sus deseos 
frustrados. 



T o d o el M a n t e a m i e n t o d e la 
COS si i m p i d i ó q u e la lucha c u a j a 
se en una H u e l g a G e n e r a l , t a m b i é n 
d i f i c u l t ó q u e fuesen a s u m i d o s o b -
j e t i v o s a b i e r t a m e n t e c o n t r a el qo 
b i e r n o . I n c l u s o o b j e t i v o s c o m o ÍS 
l i b e r t a d s i n d i c a l q u e d a b a n r e d u c i 
d o s , al n e g a r s e a p r o D u g n a r l a di 
m i s i ó n de e n l a c e s que h u b i e s e s i -
d o el m e j o r g o l p e al v e r t i c a l y éL 
m e j o r p a s o hacia la l i b e r t a d sin-
d i c a l , C e n t r a l e s s i n d i c a l e s c o m o 
la U G T se p l e g ó en e s t e p u n t o a 
los p l a n t e a m i e n t o s de C C O O y de ja 
C O S . En s i t i o s c o m o A s t u r i a s " la 
taita d e a u t o n o m í a de UfiT fue t a l 
que l l e g a r o n al a c u e r d o d e n o h a -
c e r a g i t a c i ó n q u e no f u e s e la con 
junta con C C O O y U S O . 

L o s d e s p i d o s q u e n o se atre-
v i ó a i m p o n e r e n las d o t h u e l g a s -
g e n e r a l e s de S e p t i e m b r e en Et'PK»-
DI, a h o r a si s e " h a a t r e v i d o a im-
p o n e r l o s p o r el c a r a c t e r c o n t r o l a 
do d e l p a r o , y p o r la s e g u r i d a d -

q u e le daba la COS de q u e no iría 
m a s allá de 24 h o r a s . La ú n i c a aa 
rantia de q u e no h a b r í a dfespidos-
era xa n e g o c i a c i ó n d e l o a r o con la 
p a t r o n a l ; p e r o los e m p r e s a r i o s es 
tan e s p e r a n d o la m e j o r o c a s i ó n P i 
ra -limpiar las f á b r i c a s : La ú n i -
ca g a r a n t í a era la o r g a n i z a c i ó n -
de la lucha y el temor de la ra 
t r o n a l a la r e s p u e s t a o b r e r a . 

__ A s í en la r a e d a d e n r e n s a del 
día 12 p o r la n o c h e la C O S invita 
ha a los t r a b a j a d o r e s a r e a n u d a r -
noy el t r a b a j o c o m o e s t a b a acor-da 

* a l o q u e a ñ a d í a n 'salvo en lee 
c a s o s de a c c i o n e s q u e ya e s t a b a n -
en m a r c h a o c u a n d o en a s a m b l e a s -
se d e c i d i ó o t r a " c o s a p o r m o t i v o -
d e d e t e n c i o n e s o d e s p i d o 1 . D e j a r ]a 
r e s p u e s t a a los d e s o í d o s y d e t e n -
c i o n e s ^ una d e c i s i ó n a i s l a d a d e 
cada f a b r i c a , para m a n t e n e r e l aa 
£o en el m a r c o d e las 24 h o r a s . » -
f a c i l i t a t r e m e n d a m e n t e la r e p r é 
s i e n . E n a l g u n a s .fábricas han h a -
b i d o ya r e s p u e s t a s , p e r o s o l o si 
-̂ a C O S n o h u b i e s e a f i r m a d o q u e só 
lo sería un p a r o de 24 h o r a s e l -

t a d n ^ f
6
 ^ . P a t r o n a l , h u b i e s e e v i 

tado e l p e l i g r o de r e p r e s i ó n a h e -
ü n a l e c c i ó

» funda.— 
m e n t a i h a y q u e e x t r a e r d e l d í a 12 

Í I ' h T l a d i s p o s i c i ó n a l 
c o m b a t e d e la c i a s e o b r e r a corro -

i a d ™ s . d o ® «"ilíones d e traba 
j a d o r e s en h u e l g a , s i n o s e r e c h i 
zan r a d i c a l m e n t e los m é t o d o s d e -
lucha p r o p u g n a d o s p o r la e o s 
g o b i e r n o p u e d e a g o t a r y v e n c e r la 

v o l u n t a d d e c o m b a t e o b r e r o . F r e n t e 
a la e s t a f a d e l r e f e r e n d u m esta 
l e c c i ó n va a t e n e r aran importan-
c i a . Si los o b r e r o s toman la'dtec-
c i o n d e sus l u c h a s e l i c i e n d o d e l i 
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 — P i - d 1 con la C N S . Si la c l a s e o b r e r a im 

f 2 ^ - ' \ d ? r e c b o 3 raa¡li£estarSe d e 
t e n d i é n d o l o d e la p o l i c í a , si lo's" 
P i q u e t e s d e e x t e n s i ó n lle.van la 
lucha a los s e c t o r e s r e t r a s a d o s , -
la c o m b a t i v i d a d d e los 2 . 0 0 0 000-
p u e d e t r a n s f o r m a r s e en 3a hü¿lga-
g e n e r a l q u e a c a b e c o n la dictadu-
r a . De lo c o n t r a r i o el crobierno -
p u e d e s a l i r f o r t a l e c i d o a p e s a r -
cíe los d e s e o s o b r e r o s -y . p o n u l a r e s 

I D I A 12. Reproducimos a. c o n t i n u a c i ó n l a s c o l a b o r a 

ASTURIAS' 
Dispuesta para la Huelga General 
^ s t u r i o s demostró bien a las cic— 

r Q s su disposición a lo lucho: = 
'U.OOO trabajadores y 25.000 estudian 
tes en huelga son la prueba. 

Yo si ambiente se palpaba desde = 
bastantes días antes del 12 en pozos 
y fábricas, obligó tanto a CCOO, UGT= 
y USO como al PCE y al PS0E a hacer 
el llamamiento a lá Huelga Genere! 
cuando La COS' había explicado clara--
ment-i que no se trataba de eso 3Ír-o = 
"solo da uno jornada de paro".La .ais 
ma razón les obligó a decir en las A-
sombleos realizadas días antes que se 
organizarían piquetes de extensión de 
la huelga por fábricas y barrios. N a -
turalmente esta solo quedó en palabras 
y el día 12 volcaron todas sus esfuer 
zos en mantener a la gente en los ce"ñ 
tros de trabajo "para evitar enfre~ 
tamientos". ~~ 

En cuanto o la dirección de la lu 
cha, PCE y PS0E se negaron xotundame'ñ 
te a levantar el Comité de Huelga, li-
nos días antes, ante la presión de = 
franjas de CCOO y UGT dijeron que ya 
existía un Comité de Huelgo formado'= 
por representantes de las o r g a n i z a d o 
nes sindicales , utilizándolo como a7 
ma contra le elección de deleaodos en 
ios ascmbleas. El día 12 no apareció= 
m siquiera este comité burocrático. 

Otro punto donde se vio el carac-
ter de lo jornada "pacífica y respon-
sable' fue en ia imposibilidad de cua 
;ar manifestaciones centróles capacel 
ae demostrar a ios trabajadores su 

propia fuerza; el p l c n t e a m i e n t o ' V c l 
fico" se estrelló una y otra vez co 
una brutal represión. La necesidad d 
defender las manifestaciones, que y. 
empezó a ser asumida por las luchas : 
del invierno pasado, fundamentalmente 
por los mineros,cada vez es más clan 
a fuerza de enfrentarse con la reali-
dad de la actuación de los cuerpos r< 
presivos. Igualmente esta apareciend. 
evidente la necesidad de defender lo 
locales sindicales y culturales así -
como de responder a las agresiones d< 
las bandas fascistas que desplegaron: 
una gran actividad estos dios. 

En cuanto a uno de los puntos ce: 
t ra íes de lo jornada, la dimisión d^ 
ios enlaces honrados como paso funda-
mental para imponer la libertad sind; 
cal, no fue defendido mós que por nue 
tro partida y por la LJC. La UGT se " 
vio imposibilitada a impulsarlo (coi 
lo que hubiera aparecido como la úni-
ca alternativa sindical correcta) p o 

que su dirección regional,, a p-sor di 
que en Asturias no existe io COS, fii 
IDO un acuerdo con CCOO y USO por e] 
que se comprometía a no aparecer ind.-
pendientemente, Haciendo toda la prot 
pagando conjunto. Este acuerdo, tota] 
mente inaceptable y antidemocrático ~ 
pwso o lo UGT a remolque de la polítí 
ca sindical de CCOO y USO empeñados " 
en seguir atando a los trabaiadores o 
¡sindicato Fascista. Fué paro'los uge-
tistas une advertencia clora de lo qu-
significaría formar la C O S . ^ 

Corresoonsc 

ZARAGOZA: 
50,000 Trabajadores en Huelga 

A i 

. , L q Huelga General de la construc-
ción, el paro de 90 empresas del metal 
-las mas importantes- artes gráficas-
químicas, junto con el paro de e s t u -
diantes y enseñantes, ha sido lo mós-
destacoble de la jo.rr.ada. 

La otra caro de la moneda han si-
do ios dificultades con que han trooe 
zado los miles de huelguistas para ma 
m t e s t a r s e : no ha llegado a cua ar la 
gran manifestación que se preci aba 
uo causa de ello quizó haya q j e bus--
cario en ia^ausencia de organización:; 
y preparación de la jornada, pese c = 
los sectores obreros mós íraportcntes^ 
se habion pasieidnsdo sobre ia jorna-
da con lo suficiente antelación, y ha 
sucedido esto cuando había ®ós posibi 
lidades que nunco: con lo Huelga Gen? 
ra* de io construcción llevada por de 
legados surgidos dssde los tojos; con 
el^convenio del Metal que se inicióla 
próxima semana, y con la oporiciór de 
aelegados en las principales fábricas 
trenada por la pertinez presencia de 
•os enlaces y jurados. 

En -vez tíe coordinar a las delego-
dos de la construcción y del metoi S ( 

les lleva a las UTTs respectivas; e; 
la construcción pora que se pueda ne-
gociar con la patronal, y en Metal f 0 

Comisión Mixto (12 y 12) edf 

Responsable de esta salida es el = 
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sambiea de delegados de la construc-: 
ción, volver al trabajo con los cuatr 
migajas que ha cedido lo patronal,poi 
que nay que tener en cuenta la sitúe 
c i ó n d e los patronos". Asimismo se he 
hegaao o defender o los detenidos d* 
los piquetes, poniendo todo tipo de = 
obstáculos a su Qlconce o la hora d<= 
o z o n i z a r xas manifestaciones por lo 
libertad de los detenidos. MC, PIE v 

PCU sa hon limitodo a hacerle el jue-
go en.e A terreno fundamental: el' de 

i7?r«»C°"!Í?Í0'1es m i x t a s d e delegados í 
u u s . afirmando que no hay f u e r M 3n 
riciente pora sentar a la patronal I 
•ren.e a ios delegados, cuondo el pue 

d e zarogozo esté en la calle.« ~ 

XI - ?ó. Corresponsol. 

C o n t i n ú a e n p a g » 



DEVOLVER LA PALABRA AL PUEBLO: 

Frente a la farsa 
del Referendum, 

¡ Asamblea 
Constituyente! 

FRENTE A LA FARSA DEL REFERENDUM. 
ASAMBLEA CONSTITUYENTE 

En la prensa se ha empezado a 
hablar de la posible celebración-
de un referendum el día 19 de Di-
ciembre para ratificar la hipoté-
tica aprobación por las Cortes del 
proyecto de Ley de 'Reforma Polí-
tica' en el pleno que se inicia el 
día 16 de Noviembre. 

Cuando siguen prohibidos los 
partidos políticos, cuando se de-
tiene, procesa y encarcela a mili 
tantes de sindicatos y partidos y 
junto a ello-la prensa, la radío, 
la televisión sigilen exclusivamen 
te en manos del gobierno o soneti 
dos a sus arbitrarias fcoacciones, 
cuando permanecen .intactos los 
cuerpos de represión franquista y 
las instituciones de la dictadura 
hablar de un referendum no es si-
no una burda maniobra que no pue-
de engañar mas que a quien quiera 
ser engañado. 

Al carádter ya de por si fal-
seado que suponen unas elecciones 
en cualquier estado donde los me-
dios de producción, el crédito.los 
medios de difusión,y en definiti-
va todo lo que posibilita el desa 
rrqllo de la producción está en 
manos de unos pocos y es por tan-
to un medio incalculable de coac-
ción sobre quienes dependen de 
ellos para su supervivencia, el 
proyecto Suárez quita todo carác-
ter soberano todo aspecto consti-
tuyente a las futuras Cortes que 
debieran emanar de su proyecto, -
dando por impuesto el monarca y la 
monarquía. Junto a ello ei proyec 
to de bicairieraiismo supone añadir 
le a todo ello el que la cámara -
que se define como elegida por su 
fragio universal, en este caso,el 
llamado Congreso de diputados es-
taría sometido a la supervisión , 
control y arbitrio del Senado ele 
gido por sistema mavoritario y. que 
en esas condiciones sería de com-
posición exclusivamente conserva-
dora. 

En esta situación la actitud-
anunciada por los partidos que 
forman parte de la Plataforma de-
Organtsmos DeaiocráticOSde promover 
una campaña de abstención es una 
actitud que renuncia a enfrentar-

sí' abiertamente a la estafa guher 
namental desbaratando los medios-
coactivos de la Dictadura con la 
acción de masas y deja al Gobier-
no la iniciativa en la situación. 
Al tiempo que la P.O.D. decidió -
su postura de abstención ante el-
referendum si antes no se cuirplían 
los requisitos exiqidos, retiróla 
mas 'radical' de sus exigencias -
que consistía en la constitución-
de un gobierno provisional.Con 
ello trataba de dar una salida al 
difícil trance en que se encuentra 
metido el gobierno Suárez que por 
un lado no puede retrasar ya mas 
su anunciado referéndum y que por 
otra parte teme el resultado de.; 
mismo pues no podrá contar para el 
con la colaboración de la 'oposi-
ción democrática'. 

En esa misma línea de colabo-
ración ya antes la 'oposición de-
mocrática' había retirado a ins— 
tancias de Izquierda Democrática, 
la afirmación contenida inicial— 
mente en el documento aprobado en 
Valencia en donde se explicitaba-
que las futuras Cortes elegidas -
decidas decidirían sobre la ' futu 
ra forro» de Estado y de Gobierno: 
Aceptando la negativa del Gobier-
no Suárez a dárle carácter consti 
tuyente,aceptando,, también la im-
posición del monarca y la monarquía 

Asi las cosas, la negativa ex-
plícita de Coordinación Democráti 
ca con el asentimiento del PCE y 
el PSOE a organizar la moviliza— 
ciór. de masas en la calle, propó-
sito que los resultados del tifa X> 
demuestran que no eran solo pala-
bras, la retirada de la exigencia 
de gobierno provisional y por úl-
timo su manifestada posición de 
'abstención' ante el referendum -
no son sino concesiones al Cbbier 
no que e.n nada, absolutamente en 
nada, han favorecido la conquista 
de los objetivos de los trabajado 
res sino que muy lejos de ello no 
han hecho sino propiciar los pro-
yectos 'reformistas' del Gobierno 

Los trabajadores no pueden ha¡ 
cer caso de los consejos de los. 
miembros de la Plataforma de Orga 
nismos Democráticos (P.O.D.) de-
abstenerse ante el referendum.Les 
trabajadores no pueden permanecer 
impasibles cuando esta' en juego -
su futuro. Boicotear esta fars=3 , 
dar respuesta activa que demues-
tre que los trabajadores no acep-

esta 

tai. con pasividad o indiferencia' 
las' tropelías de Suárez, es Í! ü-
nica respuesta adecuada a. la en-
vergadura del engaño que se 
gestando. 

En torno al objetivo de una -
ASAMBLEA CONSTITUYENTE libremente 
elegida con derecho a voto desde 
los 16 años con plenas libertades 
para todos los partidos políticos 
y previo desmantelamiento de las 
instituciones y cuerpos de repre-
sión franquista, el proletariado-
reunirá tras de si a las mas am— 
plias masas y sectores de la pchja 
ción. 

Hoy la convocatoria y resulta 
do del próximo referéndum están -
bajo la total y absoluta responsa 
bilidad del PCE y el PSOE.Sin es-
perar un momento^los verdaderos -
socialistas, los verdaderos comu-
nistas, todos quienes luchan por 
los derechos de la clase obrera -
deben poner manos a la obra en la 
preparación del boicot a la farsa 
del redere'ndum. 

Promover la mas, amplia campa-
ña de agitación en torno a ello. 
Organizar y decidir la respuesta-
popular, firme y sin vacilación -
en las asambleas de fábrica, de -
facultad, de institutofde todo cen 
tro de trabajo y estudio.¡Asamblea 
Constituyente libremente elegida! 
¡Boicot a la farsa del referendum 
¡Abajo el Gobierno Suárez!¡Huelga 
General! ¡Por un gobierno PCE-PSOE I 
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CCOO: 
Crisis Abierta 

1.- S3 PTE SE ESCINDE 

El pasado 7 de Noviembre se -
producía la segunda escisión de 
CCOO en poco más de un mes. En la 
primera', quienes las abandonaban-
expresaban la necesidad de cons-
truir un sindicato libre y de afi 
liación voluntaria. Y ante la ne-
gativa de la dirección de CCOO a 
romper con la CNS y sindicalizar-
a los trabajadores dispuestos a 
ello, se optaba por ingresar en la 
ÜGS. 

Por el contrario, la reciente 
Salida de la tendencia minoritaria 
(impulsada por PTE y ORT) no supo 
ne variación alguna en la orienta 
CÍ6n defendida por CCOO. Para es-
ta Corriente se trata de pasar a 
la creación de 'sindicatos' asam-
bleários siguiendo la práctica de 
sarrollada por ellos mismos entre 
•los carteros de Madrid, los jorna 
leros de Andalucía, los albafUles 
de Leon as.1 como en numerosas em-
presas. 

En estos ejemplos destaca la 
falta de delimitación entre afilia 
dos y no afiliados considerando a 
cualquier trabajador miembro del 
•sindicato*. Con ello desaparece-
el derecho a la afiliación volun-
taria de los trabajadores. Se tra 
í-ta de un 'sindicato' cuya basec? 
gánica es la asamblea de*fábrica-
ccm lo que se atribuye la repreaai 
tación de todos los trabajadores? 
Esto supone oponerse a los comités 
elegidos y revocables en asamblea 
sustituyéndolos por los órganos -
del 'sindicato'. Al no batallar -
por la dimisión de los enlaces y 
jurados se renuncia a destruir la 
CNS retrasando la conquista de la 
libertad sindical. 

Tal 'sindicato' presupone su 
aceptación por el conjunto de tra 
bajadores sin tener en cuenta las 
distintas opciones políticas con 
presencia en la clase obrera. Con 
ello la pretendida 'unidad sindi-
cal' aparece ante ios trabajaderes 
como una rechazable imposición. 

Estas son las características 
del 'sindicato de nuevo tipo' que 
la tendencia minoritaria defiende 
A su reducida fuerza numérica res 
pecto éLconjunto de orqan i z a f o -
nes sindicales se une el atentado 
a la libertad sindical que suppne 
dicho proyecto haciendo impracti-
cable su caracter pretendidamente 
unitario. De hecho, una nueva op-
ción ha aparecido en el ya dividi 
do panorama sindical. 

2-- LAS RAZONES DE LA ESflSION: 
LA CRISIS DE CCOO 

La decisión, de romper con C0-, 
••según explican los minoritarios , 
se debe a la negativa de la mayo-
t'ja de pasair a construir ya un 
'Sindicato de nuevo tipo*. En vez 
de ello, la actual dirección de -
CCOO ha optado por la transforma-
ción de CCOO en un 'nuevo sindica 
to '', dicen los minoritarios. 

A estas críticas responde la 
mayoría que sin libertad sindical 
y ante la oposición de la UGT a 
integrarse en el proceso hacia el 
Congreso Sindical Constituyente -
no es .posible la construcción del 
'sindicato de nuevo tipo*. 

La tendencia minoritaria con-
testa a estas argumentaciones di-
ciendo que cualquier retraso en su 
construcción es dar mayores faci-
lidades al crecimiento de la UCT 
y otras organizaciones sindicales 
con lo que se profundiza la divi-
sión sindical. Para atajarla,obli 
gando a la UGT a participar en el 
•sindicato de nuevo tipo", no hay 
que perder un minuto. 

Las argumentaciones de la mi-
noritaria son inatacables si se 
acepta que un sindicato de tipo -
asambleario responde a las aspira 
ciones de los trabajadores.¿Por-
que' podemos afirmar, entonces,que 
tai proyecto les va a .llevar a la 
catástrofe?. Las razones debemos-
buscarlas en el carácter burocrá-
tico de tal proyecto que se enüen 
ta con los sindicatos de libre aá 
liación. Ello es lo que les eníreñ.-
ta a los intereses obreros y pone 
en crisis su proyecto. 

La conciencia de estas contra 
dicciones es una de .las razones -
por la que la corriente mayorita-
ria no lleva a la práctica este -
proyecto de forma definitiva por 
medio del Congreso Sindical Cons-
tituyente. A ello hay que añadir-
otra razón fundamental: no esta 
dispuesta a abandonar la CNS has-
ta que esta no sea derribada por 
los trabajadores. De ahí que toda 
la práctica sindical de CCOO esta 
subordinada a la defensa de los -
enlaces y jurados y de las estruc 
turas 'representativas! da la CNS 
fascista. 

Pero esta defensa de la CNS se 
ve diariamente comprometida ante 
la pujanza de las organizaciones-
sindicales libres que recogen las 
ansias de . sindical.ización de los 
trabajadores. Ante este hecho y la 
presión de los trabajadores,la di 

írección de CCOO ha tenido que sa-
Jiir -del paso con una campaña de -
'fortalecimiento de CCOO*. ¿Signifi-
ca silo que vayan a constituirse-
en un sindicato de afiliación ron; 
piendo amarras con la CNS?. 

Las características del 'nuevo 
sindicato de CCOO* demuestran que 
n o . Asi, la campaña esta b a s a d a « 
a) procesos asamblearios de elec-
ción de los órganos de este Sindi 
cato' en los que participan todos 
los trabajadores, sin distinción-
de afiliados o no. b) reparto de 
carnets de afiliación mientras se 
atribuyen los mismos derechos y de 
beres a los afiliados y a los que 
no lo son. c) negativa a llamar ; 
la dimisión de los enlaces y jure 
dos. Y como telón de fondo,el Cor 
greso de CCOO que sin ser el Con-
greso Sindical Constituyente... t s< 
basa en un proceso asambleario er 
el q u e participan todos los trabe 
jadores!. 

Las consecuencias de este prc 
yecto de 'sindicato de nuevo tipc 
que actualmente se pretende que 
sean las CCOO ya quedaban analizf 
das-en COMEATE n 8 57. En síntesis' 
son: 
1) oposición a la lucha por la 
destrucción de la CNS y a la con-
quista de la libertad sindical a." 
defender la permanencia de los ei 
laces y jurados 2) negar el dere-
cho a la libre sindicalisación } 
atacar la democracia interna délo: 
sindicatos reduciendo los derecte 
de los afiliados al igualarlos < 
los de los no afiliados 3) obstruí 
el camino de la unidad sindical • 
que debe basarse en la libertad ; 
la democracia 4) oponerse a lo: 
delegados ebreros elegidos y revi 
cables en asamblea contraponiénd< 
les los órganos de la CNS o losó: 
ganos de CCOO que se arroaan la r 
presentación de la asamblea. 

Es por todo ello que la actu 
campaña de fortalecimiento efe CCG< 
no da respuesta a problemas que 
están en el origen de la crisis 
del proyecto sindical. 

3.- ¿Y LA TENDENCIA UNITARIA? 

Esta crisis del proyecto sin 
dical de CCOO mientras las orgar 
zaciones sindicales libres, aefí 
nidas en contra de la CNS, sigue 
desarrollándose no podía dejar d 
repercutir en las diversas tende 
cias existentes en el seno de CC 
En la agravación da las contradi 
ciones se encuentra la ruptura ó 

loa minoritarios.Otra tendencia } 
llamada 'tendencia unitaria' de-
fiende en sus planteamientos qu 
los afiliados deben tener un ma 
yor peso en el 'sindicato» de OCO 
Constata por si misma como el 'si 
dicato' asambleario con la reduc 
ción de los derechos de los afili 
dos, posibilita todo tipo de maní 
bras burocráticas. Pero si fuese 
consecuente con su experiencia d 
bería defender un sindicato dea; 
liación voluntaria. En su lugar 
defiende el sindicato asamblear^ 
tanto hoy en las fábricas, comoe. 
el futuro por medio del Congreso 
Constituyente Sindical. Sí a ell. 
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añadimos que no exige la dimisión 
de los enlaces y"jurados de inme-
diato se manifiesta claramente oie 
pese a las contradicciones, con la 
corriente mayoritaria, participa- ' 
en lo fundamental del proyecto de 
e*sta y no representa una salida a 
su cr i ai s-

Para esta corriente 'únitariaf 
antes que nada e.sta' el objetivo -
de preservar la unidad que dicen-
répregenta CCOO. Pero este sspejis 
roo se va desvaneciendo ante las 
continuas escisiones conforme se 
ha tenido que ir delimitando el 
proyecto sindical de la mayoría. 

El día 1 de octubre más del 
50% de la plantilla va a la huel-. 
ga. 

El 4 y el 13 la comisión negó 
ciadora de la PU vuelve de hablar 
con la empresa con las manos va— 
cías. 

El 19 se resumen los puntos: 
1: amnistía laboral 
2: salario base interprofesio-

nal 
3: pago de los atrasos de vaca 

ciones 

El 26 la comisión negociadora 
de la PU da un ultimátum a la em-
presa- o negocia, o se llaifia a la 
huelga. 

. Se convoca una asamblea el 27 
que es prohibida por la policía . 

Aíjué perspectivas se abren ahora? 

La PU sigue planteando la di-
misión de los enlaces y jurados y 
todas las reivindicaciones,por su 
puesto la readmisión de todos. 

Sacar un balance como PU a la 
opinión pública. 

Preparar la respuesta necesa-
ria para el juicio a los orocesa-
dos. 

Plantear a los trabajadores -
que hay que hacer fuerza por la 
readmisión, sobre todo con ocasión 
del juicio en Magistratura. 

Esto en la perspectiva de dar 
alternativa al Convenio, teniendo 
en cuenta las 'medidas' del Gobier-
no, S 

Justino García 
UGT 

Entrevista 
cori un trabajador 
de la EMT 

4,- LA ALTERNATIVA A LA CRISIS 

- La crisis de CCOO es una rea-
lidad por mS*s qué los dirigentes-
se empeñen en disfrazarla de manió 
bras para destx-uírlas. Responde a 
las amplias posibilidades abiertas 
en el último periodo de organizar 
sìndicalmente a los trabajadores, 
A la aparición de organizaciones-
Sindicales libres. A la necesidad 
de destruir la CNS. 

Ante estas exigencias el pro-
yecto sindical de CCOO ha entrado 
en crisis. Y a medida que aumentan 
las tensiones en el seno de CCOO 
sus dirigentes no vacilan en uti-
lizar todo tipo de medidas para 
impedir.la expresión y representa 
ción da.las diversas tendencias -
existentes. De aquí el sinfín de 
resoluciones burocráticas que ja-
lonan la actividad de CCOO en Jos 
últimos meses. La negativa a dejr 
expresarse a los minoritarios pro 
/o cab a su retirada de una asamHea 
de 17 fábricas del textil de Ma— 
drid el 19 de Octubre, el impedir 
I3 entrada a miembros de esta ten 
dífncia a una asamblea de la cons-
trucción de Barcelorta,las casi 
agresiones flacas al impedir, la en 

trada en una asamblea del metal -
de Barcelona con la consiguiente-
retirada de numerosos militantes-
asistentes a la misma en solidari 
dad con sus compañeros...,son prue 
bas de ello. Con estas medidas le 
ios de salvar la crisis la agudi-
zan. Hoy cuando esta es mas paten 

te que nunca v sus causas s«s loca 
lizan en la negativa de la mayoría 
a abandonar la CNS y construir un 
sindicato de libre afiliación,apa 
rece con toda su corrección la al: 
ternátiva de los compañeros oue 
pasaron de CCOO a UGT, para cons-
truir un sindicato libre contra te 
CNS. Incluso para aquellos compa-
ñeros que padecen la crisis de*CO 
y están en una situación de confu 
Sion, la alternativa práctica de 
demostrar desde la UGT la posibi-
lidad de construir sindicatos li-
bres, de alianza con la CRT,es la 
mejor forma de aclarar en los he-
chos su confusión. (J 

JUSTINO GARCIA,-Trabajador de EMT; 
militante de la Unión General de 
Trabajadores y-miembro de la Pla-
taforma Unitaria, responde a unas 
preguntas para la redacción de COH 
BATE; 

P.:¿C6mo se fraguó esa lucha tan 
firme y unitaria de los traba.iado_ 
res d-é la E.H.T.? 

R.: A primeros de año la cosa es-
taba .bastante paradas Se dan unos 
primeros contactos entre militan-
tes de CCOO y UGT. Se llega a a— 
cuerdos en los puntos reivindica-
tivos, y*en la necesidad de vaciar 
el Sindicato Vertical,pidiendo la 
dimisión de los enlaces y jurados 
Se inicia a la vez la petición de 
un proceso asantbleario,para discu 
tir estos puntos entre todos los 
trabajadores de la empresa,elabo-
rarlos más y ratificar los puntos 
eligiendo en estas asambleas a los 
representantes verdaderos de los 
obraros. 

Se saca una carta a la firmá-
con .este contenido y se recogen -
4.500 firmas. 

El día 5 de septiembre se corss 
tituye la plataforma unitaria de 
los 32 en base a unos puntos. Se 
saca una plataforma de 7 puntos y 
las fotos de los 32.Se reparten -
4.500 ejemplares. 

El 27 de septiembre se celsira 
una asamblea en La Paloma a la 
que asisten unos 3500 trabajado— 
res.Allí se ratifican uno a uno -
los miembros de la PU como repre-
sentantes de la asamblea y los 
puntos de la plataforma planteada 

El 29 se presentan ya miéntaos 
de esta PU a la dirección,que ha-
bla con ellos pero no los recono-
ce como interlocutores. Sólo el 
jurado son los representantes «le 
gales'. 

Esa tarde corre la consigna:maña-
ná a -la huelga. El día 28 Madrid-
amanece sin autobuses aquí comien 
7.a la persecución contra los tra-
bajadores: desalojos, bombas de -
humo, golpes, detenciones,heridos 
etcétera. 

La Huelga ha durado 7 días.La 
unidad ha sido muy grande.El bafan 
ce es de seis procesados por s'edi 
ción Cen libertad provisional),12 
despedidos, 2 sancionados de em— 
pleo y sueldo tres meses; 6 de (i® 
meses; tres de un mes. 

La Prensa, la radio y la TV 
han estado contra los trabajado— 
res difundiendo noticias tender,— 
ciosas. 

¿Qué enseñanzas sacas dé- esta * Li-
cha? 

La asamblea era esencial para 
organizar y dar moral a los traba 
jadores.-Pero se nos perseguía,no 
nos daban cuartel, no dejaban que 
nos concentráramos cerca de tes co 
cheras, siempre teníamos encima a 
la policía. 

Segundo.; Desde aquí la PU hu 
biese podido incorporar a las ta-
reas necesarias {extensión de la 
lucha a fábricas y otros centros-
de trabajo, centralización de la j 
caja d̂ s resistencia, comité de' 
prensa para sacar comunicados in- | 
formativos) a cientos de trabaja?- ! 
dores.

 1 

Tercero. La necesidad de va- ¡ 
ciar el vertical, afiliándose a ! 
los sindicatos. Estas minorías or I 
ganiz-adas en sindicatos han sido 
muy importantes; pero sobre todo 
que se necesita qué cientos de 
compañeros se afilien a UGT pues 
la lucha continua. Vamos a sacar 
5000 cuartillas invitando a ello 
a los trabajadores. 



• ABAJADORES EN -LUCHA * T r o T i T i a l ^ EN* LUCHA * 

E n ei número 717 de la revista TRIUNFO, y bajo el título de 'inten 
tan destruir CCOO', se publica una entrevista con el dirigente de CCOO 
y <3*1 PCE, Julián Ariza, en el que alude a nuestro partido y a los mi 
litantes de CCOO que junto con nosotros han decidido afiliarse a la 
ÜGf. El mismo tipo de argumentos son utilizados en el número 65 de i a 
GACETA DEL DESECHO SOCIAL en artículo 'firmado por T.B.; así como en 
otras referencias de la prensa, lo que nos lleva a pensar que esta es 
una respuesta oficial de la dirección mayoritaria.»de CCOO y del PCE a 
nuestra afiliación a UHT. Ello junto a las acusaciones falsas y gra— 
ves que en dicho artículo se vierte nos sitúa la importancia de "res-
ponder al artículo de Julián Ariza. A tal fin.se ha hecho llenar a la 
redacción de TRIUNFO una carta de respuesta de la q u e , por su ínteres, 
reproducimos extractos. 

EL PORQUE DE UNAS FALSEDADES. 

El Sr. Ariza identifico en su en-
treviste a los trotskystas que hon a-
nuncicdo su pase a lo UGT cor, los que 
¡nonifieston su mantenimiento en CCOO. 
El Sr. Ariza afirmo que el "grupo de 
Barcelona actuó siempre fuero de CCOO' 
y que "la realidad es que los trots—-
kvstas de Barcelona no salieron nunca 
de Comisiones". El Sr. Árizo dice tam 
bién "que hay un gran interés,por pa£ 
te de cierta prensa, en aireor todo a 
quello que tiende a mi ñor el prestigio 
tíe Comisiones Obreras". El Sr. Ariza 
ecaba por acusarnos a todos -periodi^ 
tas y trotskystas- de querer destruir 

cc.oo. . 
No puede deberse a la falta de 

información que el Sr. Ariza iderttifi 
que a la LIGA COMUNISTA con la LCR 7 
Cpmc dirigente de CCOO y del PCE está 
.plenamente informado .de la realidad = 
iJe! movimiento obrero, de las forma— 
ciones políticas existentes en su se-
no. El Sr. Ariza circunscribe el pase 
de militantes de CCOO a la UGT encabjs 
<*:cdo per lo LC, a Barcelona, cuando = 
éste ha sido mucho más amplio y abar-
ca desde localidades de Sevilla hasta 
Asturias, Pamplona, Murcio, Bilbao,Vi 
torio, Tarragona, Valencia, Zaragoza, 
Valiadolid y Guipuzcoa. El Sr. Arizo 
no puede ignorar que el número de mi-
litantes de CCOO que con la LC han pa 
sado a la UGT (700), constituye una 
cifra veraz, mientras que la fuerza = 
con la que dicen contar los llamcdoss 
trotskystas de lo LCR (5000) en CCOO 
es íie una falsedad exagerada,que solo 
ptjede explicarse si quien se la arro-
ga tiene una concepción publicitarias 
da la política impropia de una forma-
i ón que se reclama del tro+skysmc y 
del movimiento obrero. 

Ei Sr. Ariza distorsiono la r e a H 
dad cuando afirma que los trotskystas 
de Barcelona han actuado siempre fue-
ro de CC.OO. Los trotskystas de Barce 

lona no solo han estado bosta su re— 
cíente pase a la UGT en CCOO, ademóse 
han constituido lo formación política 
més•consecuente en le lucho por lo re 
construcción de CCOO. En un momento = 
en que la orientación dominante en e-
lles las había reducido a un puro mo-
vimiento sin estructuración por la b£ 
se y diluido en las UTTs, Agrupado—-
«es Sindicales de la CNS con la sola 

existencia,de unas coordinadoras fon 
tesmales no surgidas de una elección^ 
democrática por la base. 

Si un dirigente de CCOO cae en taji 
tas enixac'titudes, no podemos creer = 
que ello seo casual o fruto de la ig-
norancia. El Sr. Ariza quiere dar lo 
impresión de que existe una campaña = 
contra las CCOO a las que identifican 
con el conjunto del movimiento obrera 
orquestada por Los magnates de la pre_n 
sa, algunos periodistas maliciosos y 
en lo que participan los trotskystas. 
Siempre a lo largo de la historio del 
movimiento obrero nos encontramos con 
las mismas oscuras maniobras de los 
dirigentes estalinistos, Lo falsedad, 
el insulto y la -tergiversación, susti 
tuyen lo disputa fraternal. 

Ls crisis de CC00, Sr. Ariza, es 
un hecho irreversible, no es la dicta 
dura ni ningún oscuro reportero quien 
la ha provocado, la responsabilidad = 
incumbe a la orientación de su parti 
do. Entre los militantes más conscie_n 
tas de CCOO hay un malestar contra 
sa política, un enfrentamiento coda = 
vez mayor, los trotskystas simplemen-
te estamos a lo cabeza. Ese es núes— 
tro deber en tonto fieles defensores= 
de los intereses, del movimiento obre-
ro. 

¿QUIEN DESTRUYE CCOO? 

CCOO surgieren con una voluntad sj 
nitaria innegable en oposición al si£ 
dicato fascista, expresando el deseo= 
de los trabajadores de organizarse i£ 
dspendienteroente frente a él. Quienes 
tenían la mayor responsabilidad ê i si 
movimiento obrero y las CCOO -el PCE-, 
debían haber potenciado a CCOO como 
organización sindical libre-y unita— 
ria•frente a la CNS. ¿Pero qué hicie-
ron?, diluyeron a CCOO, sus hambres y 
estructuras, en el interior del verti 
cal intentando coparlo para transfor-
aarlo. Negaron a los miles de luchad£ 
res que de modo estable, unitario e 
independiente querían organizarse en 
CCOO, la posibilidad de hacerlo. En 
nombre de unas CCOO "movimiento socio 
político" cuyas fronteras se exten—— 
dían desde las estructuras asequibles 
de la CNS'a'las asambleas de fábricas 

pesqndo par unas coordinadoras copa— 
dos burocráticamente por unos dírige£ 

tes sjae se han arrogado ''per 
capitanía del movimiento obrero. ..... 

Esta practico U r , Ariza, que Ve 
conoce al dedillo, es la que ha des-
truido CCOO. Cuando Franco muere, el 
movimiento obrero puja cono punco po-
ra desembarazarse de las cadenas de 
la opresión.La libertad sindical cons 
tituye uno de sus'objetives irjmedia— 
tos y fundamentales, ello exige des— 
truir la OIS y organizar libremente a 
los trabajadores en un sindicato.Pero 
entonces CC00 se cierran al Vertical,,! 
dada la orientación del PCE dominante' 
en las mismas, a través de las "éandi. 
daturas unitarias y democráticas" que 
por ellas impulsadas habían triunfado 
en las "elecciones sindicales" del 75 
Las CCOO se convierten así en el prin 
cipal soporte de la CNS y en obstácu-
lo a la libertad sindical. 

Por el contrario la UGT y la CNT 
se reconstruyen como organizaciones 
sindicales libres, imponen la liber-
tad-sindical en la práctica. En estos 
circunstancias el avance del moviraien , 
to obrero pasa por potenciar a la UGT i 
y la CNT frente el Vertical. Para loi 
LC, todos los luchadores conscientes^ 
del movimiento obrero deben volcar = 
sus fuerzas en esta tarea. Por ello 
hemos pesado a militar en UGT y a de-
fender su ALIANZA SINDICAL con la CNT. 

;Es esto divisor? Quien divide Sr 

ArizaT* e s el qüe~so*~niega a construir 
un sindicato libre y organizar a la 
cióse al margen de la CNS. Un sindica 
to tal como los ha entendido el movi-
miento obrero a lo largo de su histo-
ria: independiente del aperato del es 
tado burgués, de libre afiliación,qoe 
no se confunde ni cori las asambleas = | 

de fábrica, ni con los comités de em-
presa o los consejos obreros. 

Por la libertad sindical y la de_s 
trucción de la CNS. Por la unidad sin 
dical adoptada libremente. Por el de™ 
sarrollo de los Consejos Obreros. Los 
trotskystas hemos decidido abandonar^ 
CCOO para construir la UGT. Tenga en 
cuenta Sr, Ariza, nosotros solo somos 
la cabeza de puente de un amplio pro 
ceso que va mucho más alié de las fueT 
zas de la LC y que abarca a miles de 
trabajadores. Sí, quien ha destruidas 
CCOO son Vds.: el partido estalinista. 

Juan Zuriarrain 
(Secretorio Político de la LIGA COMU-
NISTA o.s.c.i.) m i 



COMUNICADO DEL COMITE 
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JUVENTUD COMUNISTA 

LIBERTAD 
INMEDIATA 
PARA LOS 

SOLDADOS 
DETENIDOS 

Recientemente, han detenido a 
í mas de 100 compañeros, jóvenes tía 
| bajadores, campesinos, estudian--
f tes... que estaban haciendo el ser 
| vicio militar en distintos puntos 
I del Estado. Acusados de organizar 
¡ Comités de Soldados v de realizar 
I acciones en defensa de los d e r e— 
chos de los soldados, están amena 
zados con graves condenas. 

Si la disciplina de los cuar-
teles franquistas ya es, de por 4 
permanentemente represiva,esta me 
dida adoptada por la jerarquía mi 
litar -y silenciada absolutamenti 

• por los medios de comunicación bur 
j guesa- es un grave ataque para to 
dos los soldados, para todos los 
jóve-nes, para todo el pueblo.Las 
detenciones masivas, y el temor -
'ejemplar' que con-ellas preten— 
den suscitar en los cuarteles, la 
intensificación de la represión , 
buscan cortar de raíz todo indioo 
de 'rebeldía', de respuesta polí-
tica a sus arbitrariedades desde-
el. seno de la tropa. 

. Ante el aumento del desconten 
to, las^tensiones, la creciente -
aparición de organizaciones pro— 
pias de soldados, tiemblan los ge 
berales, los coroneles... tiembla-
todo el gran capital que ve cono-
el pilar fundamental para la sal-
vaguarda de sus intereses deja de 
ser el 'monolito incorruptible* -
que desean y necesitan. 

Más que nunca, contra toda ar 
bitrariedad, todo ataque a los de 
rechos y. libertades democráticas-
de los compañeros soldados., para 
avanzar hacia la destrucción del 
ejército que pretenden emplear con 
tra los trabajadores, como en -el 
36 

I TODOS LOS JOVENES TRABAJADORES, 
ESTUDIANTES DEBEMOS LUCHAR POR:' 

LIBERTAD INMEDIATA PARA LOS SOLDA 
DOS DETENIDOS, contra toda repre-
sión en los cuarteles 
POR LOS DEPECHOS DEMOCRATICOS EN 
EL EJERCITO 
DISOLUCION DE LOS TRIBUNALES Y LE 
GISLACION ESPECIAL MILITAR,DEROGA 
CION DEL CODIGO DE JUSTICIA MILI-
TAR. DISOLUCION DE LOS CUERPOS HE 
PRESIVOS EN EL SENO DEL EJERCITO-
ÍSIM, P.M, etc.) 
PLENO APOYO A LOS COMITES DE SOL-
DADOS. Un comité en cada cuartel. 
Por la federación estatal de los 
comités de soldados. . • 

ti 'ii'H 

¿UN EJERCITO RAL1 

L
es, recientes declaraciones del te 

hiente general Gutiérrez Mellado7 
así como la paseda huelgo de los tra-
bajadores de la EMT madrileña,al ser 
utilizados soldados para romper la 
huelga, han puesto de nuevo la c u e s -
tión del «ejército en el centro de las 
discusiones. 

Las declaraciones de Gutierrez Me 
liado, que pretendían dar una "nueva? 
imagen" del Ejército de lá guerra ci-
vil hablando de su posición neutral = 
ante el desarrollo político, fueron = 
inmediatamente saludadas por parte de 
la " oposición democrática" con e n t u -
siasmo. Luis Yañez del PSOE afirmaré 
"estamos de acuerdo con -su visión del 
papel del Ejército". Pocas semanas an 
tes, el nombramiento de Gutierrez Me-
llado era calificado por García Trevi 
joño como "el acontecimiento político' 
más importante tras la muerte de Fran 
co". -

En^realidad estas declaraciones s 
no hacían sino contribuir a oscurecer 
a los ojos de las masas el verdaderos 
carácter del actual ejército. También 
se sumaría ls Unión Democrático Mili-
tar llamando a que se actuara con 
toda energía contra quienes se dedica 
ran a la propogonder políiica, tanto c 
favor coso en contra de la democracia, 
dentro del ejército pare evitar lo di 
visión en.el seoo.de las fuerzas arma 
das que deben preservar su unidad por 
encitsa de todo. 

Junto a estas frases biós o menos= 
hermosos los hechos han dado tambiéns 
su toque de atención, A los- ariteceden 
tes ya conocidos de utilización de saT 
dados el posado enero para romper la 
huelge del metro madrileño,se sucedía 
ahora la de su utilización pora r o m -
per la huelga de autobuses controla— 
dos y supervisados además por perso— 
nal de la policía armada y de la guar 
dia civil y directamente por oficia-
les del ejército. Esta ha sido la"neu 
traüdod" que ha demostrado tener el 
ejército actual, su utilización para 
romper las luchas de los trabajadores 

Pero nuevos hechos se han unido a 
estos. El pasado día 3 de Noviembre , 
eran detenidos 10 soldados de lo IV 
Región Militar (Catalunya) acusados = 
de "comisión de infracciones penales^ 
militares" por las que se inrtruyen -
diligencias que según establece el Có 
digo de Justi cia Militar revestirán — 
el cax-ácter de secretas. Los deteni— 
dos son acusados de pertenecer a la 

'Asociación Democrática de Soldados'a-
sí como a los Comités de Soldados. 

La jerarquía del Ejército empieza 
a-sentir un temor mortal al conocer = 

•»la existencia de esos embriones de or 
ganización entre los soldados y eso 
demuestra que esa falsa neutralidad = 
de la que hablan es incompatible con 
ei .ejercicio de los isos elementales = 
derechos democráticos por parte de lo 
tropa, de su derecho a asociarse en 
primer lugar. Con el libre ejercicio-
de ese derecho, el Ejército no podría 
seguir'siendo usado como instrumentos 
disuasorio contra la acción de masas. 
Sobre esto base sería posible el desa 
rrollo y afianzamiento de relaciones = 
entre lo tropo y los trabajadores que 
harían imposible que los fusiles del 
Ejército se volvieran contra el puebb 
puesto que quienes empuñan esos fusi-
les no son ¡nos que hijos de ese mismo 
pueblo. Poco valdrían las órdenes de 
los oficiales ante una tropa armada , 
organizado y que contase con el apoyo 
de íos trabajadores. La disciplina mi 
litar con la que se amordaza a los jo 
venes obreros, campesinos y estudian-
tes vería perdida su capacidad de = 
coacción. Por el controrio, rápidame.i 
te se soldaría la unidad entre lo cía' 
se obrera y la tropa. 

i 
Justamente a raíz de la pasada = 

huelga de la EMT, los Comités de Sol-
dados de Madrid, decidieron la reali-
zación de une compaña de denuncia de 
su utilización contra una luchu obre-
ra así como el de llevar a la asamblea 
de trabajadores de lo EMT un comunica 
da expresando su solidaridad con ellos 
y manifestándoles el sentimiento de ifa 
potencia que sentían de no poder manT 
festor una solidaridad activa con e-
llos, sujetos como están por un lodo 
ai draconiano Código de Justicia Mili 
tar y por otro a la "tutela" directas 
de grises y civiles. 

La conquista de la libertad de = 
asociación para la tropa la constitu-
ción de Comités de soldcdos y el con-
trol democrático del Ejército por su 
parte, son los únicas condiciones que 
pueden evitar la utilización del mis-
mo en contra del pueblo. Todas las = 
prédicas de Gutierrez Mellado o de la 
UDM sobre la neutralidad del ejército 
no sor> mos que palabras, y la actitud 
de los partidos de "oposición democrá 
tica" de escuchar y ensalzar esos can 
tos de sirena no es mas que una acti-
tud ciega y suicida paro los trabajo-
dores. Por el contrario solo el traba 
jo desde ahora por organizar a la tro 
pa por infundirle total desconfianza? 

respecto a un cuerpo de jefes y ofi 
cíales cuyos méritos han sido el des-
tacorse como los mejores represores = 
de lo población durante cuarenta artos 
puede abrir una perspectiva realistas 
para la juventud y para la clase obre i 
ra que neutralice, aliándose con lo"s j 
soldados y enfrentándose a las órde— ! 
nes superiores, al actual ejército. 0 i 

A.F. 

í 

í 



.Viene de la pag. 2 

En ninguna parte como en Eus-
kadi era tan clara la posibi 

lidad de llegar el día 12 a la 
Huelga General, teniendo en cuen 
ta el éxito de las dos huelgas «= 
generales de septiembre pasado. 

Sin embargo, el 12 de noviem 
bre se ha reducido a una jornada! 

de paros, bastante extendidos en 
fábricas, aunque de mucho menor= 
cuantía que las ocasiones prece-
dentes. Ho se han unido a la lu-
cha otros sectores, las calles = 
han estado vacías y se ha renun-
ciado a una de las fornae de lu-
cha más eficaces en anteriores o : 
caeiones. El balance del día 12 i 
es negativo: un paso atrás que = 
va a ayudar a desorganiaar las = 
fuerzas obreras a hacer más di 
fíciles los próximos combates 7 
¿Porqué? 

Ro ha sido la culpa de loa = 
trabajadores, sino, hay que de— 
cirio abiertamente, de la actua-
ción de algunos partidos obreros I -los principales- que han hecho= 
todo lo posible para que el día=: 

| 12 se liquidase con un fracaso. 

Con las Huelgas Generales del 
?; 12 y 27 de septiembre, Easlcadi 

Í mostró cual era el camino para « 
que la Dictadura coronada no eo-

g ¿reviviera el otoño. Por eso la 
LIGA COMUNISTA defendió en Euaka 
ci la preparación de la Huelga * 
Ganeral el día 12 como continua-
ción üe las anteriores luehaspon 
sus métodos y experiencias, po— 
niendo especial atención a la ex 
tensión y consolidación de lee ST 
comités de huelga (como el exis-
tente en Vizcaya); planteando la 
necesidad de conquistar en esas* 
fechas la libertad sindical afee 
tive, haciendo dimitir a los en-
laces y jurados» 

Pero las lecciones de las huel 
gas de septiembre sólo fueron te" 
nida» -en cuenta por la 008 para 
evitar que se repitieran. En a-
q u e H a ocasión, la COS y sus ani 
madores, el FCB y el P80B se las 
vieron y desearon, en vano, para 
contener la combatividad obrera= 
y popular, y desviarla de sus oh 
jetivea, Ante el 12 de noviem-
bre, PCI y PSOE pusieron todos = 
los medios a su alcance para evi 
tar que triunfas® nuevamente la 
Huelga General. 

Ho solo no han extendido al 
resto de Euskadl la experiencia» 
de la Coordinadora de Fábricas a 
vizcaína, que ya tiene preceden-
te? valiosos en Vitoria, sisó = 
que no ha dejado por un memento« 
de trabajar para la destrucción«-
misma de esa tíoordinadora, reti-
rándole au apoyo, desautorizándo 
la, intentando poner a las WTTs 
del Vertical al frente de la lu-
cha reivindicativa. 

La COS ha "preparado" en 
caya la ¿ornada del 12 boicot ^ i 
do las acciones de solidaridad^ 
con la construcción en huelga , 
convocadas por la Coordinadora 
de Fábricas para el pasado día 4, 
paEa"no quemar fuerzas? Pero el 
fracaso del 4 facilitó el pebre« 
resultado del día 12. A ello hay 
que añadir el escaso trabajo para 
potenciar loe paros (que en m u -
chos sitios no fueron siguiera « 
totales), el hecho de no haber = 
convocado ninguna manifestación» 
e incluso el llamamiento expreso 
en contra de au celebración,etc. 

Algunos "críticos" ce la COS 
no lo han hecho mejor. Ros refe-
rimos a M E y ORT que, critican-
do a 1» COS sa han dado la mano^ 
coa.ella en el esfuerzo por evi-
tar la movilización. Han pucato= 
per'delante fia la necesidad de 
todos ios trabajadores de llegar 
a una gran Huelga General,la coa 
patencia entre Rsua" llamados ~ 

"sindicatos unitarios" y la COS. 
Con «ata pelea han sembrado la 
confusión entre los trabajadores 
y mientras se disputaban el títu 
lo de más "unitarios«, han deja-
do de lado a la Coordinadora de 
Fábricas y evitado la ruptura « 
con la CUS f las dimisiones de 
salaces a la vez que han abando-
nado las tareas de organización. 

Esto explica el fracaso casi 
absoluto de la movilización en 
Pamplona, donde OET y PTE tienen 
influencia decisiva, 

La preparación y realización 
de la jomada del 12 ha estado =¡ 
presidida por el enfrentamiento» 
"burocrático catre loa principa— 
1 tsS partidos obreros, 

Esto contrasta con las huel-
gas de septiembres entonces, to-
dos lee partidos obreros, al mar 
gen de los partidos burgueses, ~ 
realizaron un llamamiento conjun 
to,sn asta oaasián ni PCB,ni P3CE 
ai ÜRS, PÍÉ, m f , USO o CCOO han 
aceptado un llamamiento conjunto 
que estimulase la Huelga General 
Estas organizaciones que tanto = 
hablas de unidad cuando se trata 
de pactar con ourgueses y capita 
listas, han dado la espalda a la 
uniáac obrera» La división se ha 
dejado sentir claramente en el ¿ 
niao de los trabajadores. 

La mayoría de lo© trabajado-
res vascos, sobre todo los que 
fueron al paro al día 12, se sien 
ten estafado». El día 12 ha sido 
el contrapunto a las grandes lu-
chas de septiembre. Los efectos« 
de esta diferencia no se han de-
jado tardar: datenOioaes, amena-
zas de despidos, multas, aisla-
miento de la huelga de la cons— 
tracción vizcaína, El movimiento 
obrero vasoo necesita sacar lec-
ciones de esta jornada para p o -
der seguir adelante es el camine 
que ya había iniciado. 4 

MADRID 
W Cerca de 300.000 obreros» to 
sidas las grandes fábricas, lacona 
¡truoción, la juventud, se han en 
| ¿rentado ea Madrid al gobierno ~ 
f Suáraa.' 

Las perspectivas no eran bue-
§ ñas. La COS se habla volcado en 
no preparar la huelga. La agita-
ción había sido muy escasa y só-
lo UGS realizó en loa <51 timos di 
as ¿Lguna tarea de impulso. Sobre 
el movimiento pesaba la frusta— 

I ción que había supuesto la huel-
ga de los trabajadores de la EKT. 
A través del jugado del Metro,del 
llamado sindicato del taxi, las 
direcciones del PCE y del PTE = 
respectivamente hablan hecho to-
do lo posible para impedir la ao 
lidaridad del Metro y de los ta-
xistas, y lo hablan conseguido . 
La falta de solidaridad obligó a 
los trabajadores de BM2 a volver 
»1 trabajo dejando 11 despedidos 
y 6 compañeros suspendidos de em 
oleo y sueldo. Los.pocos paros = 

I aabidos en el metro han sido ro-

tos por el ejército," 

Pero la combatividad que ha- | 
bía manifestado asta huelga «al-
tando por encima de la Olí tí, eli-
giendo en Asamblea au comité de 
negociación, IB ''Plataforma Uní-
taria K, y llevando au lucha a la 
calle, abría un camino. 

A sí, sn las principales z o -
nas industriales la generaliza— 
ción de la huelga se ha conseguí 
do recurriendo a los métodos que 
la COS trataba de evitar. Bn Ge-
tafe, especial-meate, las accio-
nes en la calle han sido constan 
tes durante todo el día con la « 
incorporación de todas las capas 
de la población. Varíes colegios 
han parado y al boicot a loa mer 
cados ha sido muy amplio. Las mu 
jeres, toda la juventud del pue-
blo se unió a la manifestación = 
que a partir de las 8,30 de la 
mañana recogía a más de 2.500tra 
bajadores procedentes de los de-
salojos de CASA, John Deere, Sie 
mens, Electromecánica, 0ralite„7 
y a los obreros de la construc-
ción, a través del centro de la 
ciudad les unía a los proceden— 
te» de Kelvinator a los gritos «* 

iirifwi«NÍi'?iiiriii ÉMiMif fjiññ'iiñrii.fnií?'?i''i"ij 

"Amnistía laboral"»"Amnistía to-
tal», 

Sin embargo a peaar de este 
apoyo, y de todas las energías » 
obreras volcadas en la jornada , 
de la extensión alcanzada por la 
huelga abarcando oficinas, cole-
gios y hospitales, las direccio-
nes obreras han conseguíde,a tra 
v€s de la G0S, frenar la combatí 
vidad; primero en las fábricas y 
en las zonas obstaculizando la 
elección de comités en asamblea, 
los desalojos y las manifestaeio 
nes y tratando de encerrar caaa= 
lucha .dentro de ceda fábrica,Des 
pués a escala de localidad, no 
convocando ningún acto central = 
como el que al día 1 da Octubre» 
llevó a 50.000 personas a maní— 
festarse en Princesa tras el fu-
neral por Caries González. pero= 
muchas fábricas del metal van a 
empezar la negociación de conve-
nios y ya llevan varios días pre 
parándolo con asambleas. La ense 
ftanza del 1 de Octubre, de este= 
día 12, van alimentando a la cía 
se y pi-eparándola para saltar = 
por encima de todo tipo de obstá 
culos incluidos loe impuestos = 
por las direcciones. m 
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Construyamos eS 
Sindicato íibre 
de estudiantes 

El panorama en las Universidades e institutos, plantea coreo cues-
tión clave la de la organización. Reproducimos a continuación una par 
te de la declaración realizada sobre el tema por la LJC. 

Para facilitar y preparar la 
lucha contra la rentabiliza-

ción capitalista cíe la enseñanzas 
contra su degradación... contra= 
la represión... los estudiantes® 
precisamos de una organización. 

La IISA DE 1A JUVEETUD COMU-
NISTA afirmanos que esta organi-
zación no es ni puede ser otra = 
que el sindicato libre de estu— 
diantes, estructurado establemen 
te -en base a la adhesión y afT 
liación voluntarie de sus niem— 
bros- en todos los sectores de 
la juventud escclaririada a esca-
la de cada nacionalidad y de to-
do el Estado. 

Poner manos a la obrs para = 
levantar el sindicato que preci-
samos, en la perspectiva ce le— 
vantar Congresos Sindicales Cons 
t-ituyentes por cada sector de la 
enseñanza y en cada nacionalidad 
o región, cara al Congreso Cons-
tituyente estatal que decida de-
finitivamente el programa y loa 
estatutos de que nos dotemos,su 
pone: 
— Pugnar por la más amplia afi 
liación de compañeros, que libre 
mente lo decidan a través de reü 
nionea amplias, donde tras explT 
car y discutir qué sindicato que 
remos, porqué luoha y cómo se = 

\ construye, se constituyan Comi— 
siones Sindicales por clase, cur 
so, sección. 
— levantar inmediatamente Comi 
siones Gestorae de centro (facuT 
tades, escuelas, institutos... 7 
y agrupando a varios centros don 
de ya se hayan formado de distrT 
to (Politécnicas, Central y Auto 
nomas) o de provincia (Institu-
tos, E.F.P.) 
— Conformar con delegados de 
las Comisiones Gestoras de los = 
distritos o provincias que co 
miencen a trabajar, la Comisiór= 
Gestora estatal de cada sector = 
ae la enseñanza (Universidad.En-
señanza Media, Formación Profe— 
sional) que debe tener como t a — 
reas fundamentales la informa—— 
ción y coordinación de las lu 
chas (en preparación o ya plan— 
teadas), el intercambio de expe-
riencias de movilización de los 
diversos puntos del estado, reco 
ger y adelantar propuestas que 

vertebren al trabajo sindical y 
movilizador en los .centros(edi-
tar y diatribuir publicaciones y 
propaganda, preponer unos estatú 
toa provisionales y empujar todo1 
tipo de .actividades (por medio = 
de comisionas que se encarguen = 
aspscíficamentej culturales, de-
portivas etc. además de centrali 
zar (y dar cuenta periódicamente) 
las afiliaciones, cotización de 
los miembros (imprescindibles pa 
ra financiar estas actividades)'" 

Por supuesto, estas tareas = 
nc son ni pueden ser la exclusi-
va función de las Gestoras, deben 
asumirse desde cada nivel de nu-
estro trabajo sindical (del comi 
té sindical de curso a la Gesto-

ra... etc.) es asi como democráti 
eamente aseguramos la participa-
ción de todos, pero también el 
poder controlar les pasos que.va , 
KOB dando en todo» los aspectos" 

¡Pongámonos ya a construir = 
nuestro sindicato libre y cierno— 
orático!, 

En este camino la LJC mani— 
festemos nuestro pleno apoyo a ; 
identificación con los pasos que 
asumen los compañeros de LIGA CO 
MUBISTA en los centros de estu-
dio. 

Os llamamos a construir ya , 
comités sindicales en cada cla-
se, centro, etc, A que exijáis = 
de loa compañeros del PCE y otros 
grupos que abandonando su proyec , 
to organizativo, pasen a oone—• 
truir el sindicato que precisa-
mos. 'Le loa compañeros de JJSS— 
PSOE a que conseouentes con su = 
postura pasen cuanto antes a ma-
terializarla en la práctica. 

Afirmamos nuestra disposi 
cibn a llegar a acuerdos concre-
tos con todos aquellos compañe-
ros que estén dispuestos siempre 
que sean acordes con astas nece- ¡ 
sidadeB, 

.¡Contra la participación, le 
LGE y toda3 las agresiones de la • 
Dictadura coronada! 

¡Por el sindioato linre de es 
tadiantos! £ 

Comité Ejecutivo provisional de < 
ls LIGA DE LA JTTTSJTPUD COMTJItIST' 

Construcción de Vizcaya 

a LIBRE 

dora lucha 
por imponer 

NEGOCIACION 
Mae de un mea dura ya la huel 

ga General de la construoción -rfJ 
oaina. el pasado 11 de oc-
tubre, 33.000 obreros mantienen® 
una de lab luchas más duras ie » 
este otoño er defensa de una pie 
taforina reivindicativa y da la = 
negociación por medio de sue pro 
pios representantes. 

¿Cómo ee mantiene en pie una 
huelga de tal «nvsrgadura^ Por la 
extraordinaria organización que 
han levantado loe trabajadoras = 
de la construcción. A pesar de = 
las dificultados que cuponen la 
falta da locales y una represión 
brutal, se realizan ar;EB!E l«as di* 
riaa por zonas, y asambleas gene 
;alss del ramo que han llegado a 
reunir nás de 15.000 huelguiataa 
En cada zonfe se ha levantado una 
Coordinadora de Delegadas elegi-
dos diróctamante en todoe los ta 
jos; a nivel provincial existe u 

na Coordinadora de Delegados que 
consta de 5 

3n la pi-ganizeoión de pique-
tea participan de manera estable 
entre mil y dos mil huelguistas, 
los periódicos burgueses han que 
rldo quitar filo al cuchillo afir 
mando que eatce piquetes son ex-
clusivamente informativos. Esto 
no es cierto. Si bien han desem-
peñado tareaa de difusión de la 
huelga, recogida de dinero en co 
leotas públicas, etc estos pique' 
tes han Hervido también para ex-
tender la huelga y desbaratar aa 
niobraa c¿ivisorae} como ocurrí 
en Darango donde la acción de > 
quedes hiso reemprender la huel-
ga delante mismo d? le. Guardia -
Civil. 

También forme parte de la or 
ganización de loa huelguistas li-
nt importante caja de resieteneia, 
recaudada en fábricas y barrica; 



la edición de an Boletín periódi 
oo de la huelga y hojas informa-
tiras diarias, eto. 

La CNS principal arma de la, 
patronal. 

los empresarios visoainos, 
w e cuentan con importantes y po 
dsrcsas patronales, ee han nega-
do durante más de un mee a reci-
bir a los representantes direc— 
toa de los obreros, la Comiaión= 
¡Jestora enoargaüa por la asarntOsa 
da la negociación. ¿Porqué esta^ 
obstinación? Porque la VES es el 
mejor medio que tienen los empre 
sarioo para recortar las reivin-
dicaciones obreras y arlicar las 
"medidas económicas" aprobadas = 
por al Gobierno. Y porque no pue 
den aceptar la libre organización 
de los trabajadores. Por estas = 
razones no han querido reconocer 
a otros "representantes" que la 
OTT. Al servicio de esta tarea = 
B6 han puesto todas las energías , 
burguesas: el gobernador y ia po llcia, que han reproducido las = 
escenas de Vitoria, etc. ¿Alguien 
puec¿e afirmar después de esto que 
el gran capital no está interesa 
do-en conservar la CNS?. ¿Al/^añ 
aice que la cuestión del Vertical 
no tiene ya importancia oara la 
lucha?. 

Los obreros de la construc 
ción vizcaína han podido experi-
mentar lo contrario: y en reepuee 
ta a xa negativa patronal, han = 
hecho dimitir a más de 140 enla-
ces y jurados, que han entregado 
sus carnets a la Comisión Gesto-
ra. 

jennes 
habb 
para 

Combate 
en H ŷ j f Lindo Jennes, dirigente feminista 

, 0 Unidos/ La longitud de la entrevista nos ho 
obligado a publicar en este número sólo una parte, de-
jando una segunda para el próximo número de Combate. 

La COS contra le construc-
ción . 

la negativa patronal v, 
sobre todo, ante ol endureció 
te de la postura obrera, la CO? 
na intentado mediar ofreciéndose 
de negociador en representación* 
Íí» ? 2 ¿Que preten día xr COS con ello? fío otra cor 
na que el reconocimiento de los 
representantes directos y ¡sante-
ner a la CHS en el centro de la 
negociación, ya que destacados = 
miembros de CCOO y la COS forman 
parte ae las OTTs. jro S 9 s a b e 3 l 
lóe patronos habrían aceptado es 
te interesado ofreoimiento, taT 
vez sí» pero no tuvieron ocasión 
de elagir, porque la asamblea o-
brsra -en aquel día 6.000 obre-
ros reunidos- rechazó la media-
ción y ratificó el reconocimien-
to de los verdaderos representes. 

La COS, ouc puso tanto empe-
ño en "salvar" la negociación^ 
-dentro del Vertical se entiende-
no ha movido un solo dedo en or-
ganizar la solidaridad con los = 
huelguistas. Mas aún, como ya se 
hacía referencia en el anterior= 
número de Combate, llegó a opo 
nerso a una jornada de caros de 
apoyo, porque interfería sus pro 
yectoa para el dia 12. 

Corresponsal.a 
14-11-76 

1.- ¿Cuál es la dinámica de la lu 
hoy?P°r 1 3 l i b e r a c i ó n á e la mujer 

[• El movimiento de liberación -
: enfcró la escena po 
de tQfir.ferNOrteamérica a "nalesC 

i mujeres se sintieron 
particularmente inspiradas para 
cuestionar y desafiar su status -
de segunda-clase a partir de i a 
Óad ? U e b l° n e g r o p o r ^ ^ 

Esta segunda cía dé la lucha 
tpor la liberación de la mujer se 
construyó sobre la base de las vic 
tonas de la primera ola de la iü 
cha de las mujeres de finales de" 
siglo XVIII y principios del XIX 
.El movimiento de .entonces se cen-
tro en las demandas por ] a igual-
cad legal con el hombre, incluyen 
do el derecho de la mujer a votar. 

__ E# nuevo movimiento de libera 
cipn de la mujer en muchos países 
está luchando ahora por extender-
se en base a estos pasos legales-
hacia la igualdad; pero está h a -
ciendo mucho más que eso.Las muje 
res han empezado a desafiar radi-
calmente algunas de las institucáo 
nes fundamentales y bases ideoló-
gicas del capitalismo y de toda 
la sociedad de clases. ' 

Las mujeres exigen igualdad -
de oportunidades en la educación-
y en el trabajo, salario igual! a 
trabajo igual.Algunas ven que la 
sociedad en su conjunto, no la mu 
jer individual ni su familia,debe 
r:-a responsabilizarse de] cuidado 
de los niños y los enfermos. Por 
ejemplo, en ios EEUU esto ha lle-
vado a que las feministas asúman-
la reivindicación de que aumenten 
las guarderías financiadas por el 
Estado. • 

llamarse la 'cuestión de la mujer' 
ha sido una preocupación importan 
te del ala revolucionaria del mo-
vimiento obrero durante todo un si 
glo. 

Marx y Engels hicieron una 
contribución inmensa al descubrir 
las raíces de la opresión de la mu 
jer en el desarrollo de la socie-
dad de clases. Las ideas del soda 
lismo científico presentaran por 
primera vez una perspectiva rea)is 
ta para verdaderamente lograr la 
liberación de la mujer como parte 
de la lucha socialista de la cla-
se obrera y todos ̂ los oprimidos . 

El derecho democrático de que 
la mujer controle sus capacidades 
reproductivas, se convirtió rápi-
damente en una cuestión central -
para las feministas, y así el mo-
vimiento saltó de Norteamérica a 
Europa. 

Estas demandas del movimiento 
de la mujer afectaron al meollo -
de la opresión de la mujer ejercí 
da a través del sistema de familia. 
Todas juntas dan a este movimien-
to una dinámica independiente. Pe 
ro al mismo tiempo, las demandas-
del nuevo movimiento de la mujer 
expresan los intereses de toda la 
humanidad por una reorganización-
del orden social en base a la i-
gualdad y socialización de los me 
dios de producción. Así esta l u -
cha será una parte integral de la 
lucha de la clase obrera por el 
socialismo. 

2.- ¿Cuál ha sido la historia del 
movimiento marxista revolucionario 
en cuanto a la emancipación de la 
mujer? 

La mayoría de las mujeres del 
movimiento actual no se dan cuen-
ta de que lo que acostumbraba a 



EX ala revolucionaria de la 
Segunda Internacional, que incluía 
a gente como Clara 2etkin del Par 
tido Social Bemócrata alemán, lu-
chó por que la Internacional ocu-
pase su lugar en primera fila del 
movimiento por los derechos de la 
mujer. 

No obstante, fueron los b o l — 
eheviques, bajo la dirección de 
Lenin y Trotsky, quienes empeza— 
ron a mostrar al mundo qué pasos 
debían darse para liberar a la mu 
jer. Como parte de sus esfuerzos-
por construir una sociedad sccda 
lista, la República Soviética co-
menzó a derribar las viejas barre 
ras existentes para la completa -
participación de la mujer en la -
viáa política, social y económica 

Los bolcheviques dirijieron.a 
nivel internacional, una lucha po 
lítica para que todos los parti-
dos de la III Internacional d i e — 
sen una mayor prioridad a la cues 
tión de la liberación de la mujer. 
En colaboración con Lenin, Clara 
Zetkin preparó una resolución pa-
ra la reunión de 1921 del Komin— 
tern. Esta tesis hacía hmcapié-
en que las reivindicaciones de es 
pecial interés para las mujeres -
son de interés también para todo 
el movimiento de la clase obrera-
en su lucha contra el capitalismo. 
Llamaba ai establecimiento de co-
misiones especiales de mujeres en 
cada partido nacional para organi 
zar la participación de los soc.ia 
listas en las luchas de masas de 
las mujeres. 

Está claro que las posiciones 
y actividades, incluso del movmfen 
to socialista revolucionario, nó 
eran perfectas. El desarrollo del 
capitalismo durante los pasados -
cincuenta años Ha revelado de for 
ma más acuciante la penetración -
completa de la opresión de la mu-
jer y la profundidad de los prejui 
cí-os sexistas, enriqueciendo de -
.esta forma la comprensión tanto -
cJe los socialistas y las feminis-
tas de las tareas que tenemos an-
te nosotros. 

Al mismo tiempo, los socialis 
tas revolucionarios pueden formu-
lar las tareas teóricas y prácti-
cas del movimiento marxista para 
ayudar a dirigir las luchas cte hcy 
contra la opresión de la mujer. 

3.- ¿Cuáles son para ti los oríge 
nes de la opresión de la mujer? 
¿Crees que el papel de la mujer -
en la sociedad está predestinada 
por su biología? 

Definitivamente no. Esa es 
precisamente la opinión ideológi-
ca promovida por la burguesía pa-
ra dejar a las mujeres atrapadas. 

Es un mito el que como,las mu 
jeres son las que crían a los ni-
ños, su principal papel social de 
be ser la de traer y criar niños-
y mirar por las necesidades del 
marido y los niños, mientras él 
sale a ganar el pan para la fami-
lia. 

Este mito es muy útil y de he 
cho beneficioso para el capitalis 
mo. Facilita la razón para utili-
zar a las mujeres como ejército -
de reserva del trabajo, poniéndo-

las en el mercado del trabajo cuan 
do la economía capitalista se ex-
pande, ̂ después devolviéndolas a 
casa. 'En donde tienen que estar' 
cuando se contrae matrimonio.Este 
mito es utilizado también para jus 
tificar la práctica de pagar a las 
mujeres menos que a los hombres y 
darles los peores trabajos. 

Sin embargo, en las primeras-
sociedades pre-clasistas,la mujer 
no era el segundo sexo,y su biolo 
gía no era una base de opresión . 
Aunque existía una división sexial 
del trabajo, tanto los hombres co 
mo las mujeres participaban igual 
mente en la producción de alimen-
tos y demás necesidades de super-
vivencia. En el comunismo priir.iti 
vo '-no había base para la explota-
ción y la opresión de. un grupo .so 
cial o sexo. r 

La opresión de la mujer se 1\¿ 
introduciendo con el crecimiento-
de la productividad del trabajo -
que permitió la creación de una 

unos prosperasen por el trabajo -
de otros. La acumulación privada-
de riqueza inauguró .las divisio— 
nes de clase, la familia patriar-
cal y el estado . La mujer perdió 
su función de igual productora 
que el hombre,y se convirtió prin 
cipalmente en productora de traba 
jadores y de herederos de la cla-
se propietaria. 

Es esencial comprender que las 
condiciones económicas y sociales 
redujeron a la mujer a un status-
inferior para entender que la mu-
jer puede ser liberada. Sin esta 
idea las mujeres se enfrentan a 
una perspectiva desierta.de eter-
na opresión predestinada por núes 
tra constitución biológica. 

4. ¿Cuál es la relación entre la 
lucha por la liberación de la mu-
jer y la lucha de todos los opri-
midos y explotados contra el capí 
talismo y el imperialismo mundial? 

Está claro que las mujeres 
son. parte de la clase trabajadora 
y de las nacionalidades oprimida^ 
pero sufren a'lgo más que la expío 
tación coreo clase y la opresión -
nacional o racial. En cualquier -
país, un vistazo a las categorías 
profesionales que tiene la mujer, 
y a las diferentes escalas de sa-
lario para hombre y para mujer, -
muestra que existe una medida ex-
tra de discriminación y explota— 
ción hacia la mujer como sexo.Por 

plusvalía. Esto dió origen a que-
ejemplo, las mujeres trabajadoras 
negras en los Estados Unidos, es-
tan triplemente oprimidas: como-
trabajadoras, como negras y como 
mujeres. 

El movimiento obrero y los mo 
vimientos dQ las nacionalidades o 
primidas deben dar una atención -
especial a las reivindicaciones,-
de estas mujeres trabajadoras por 
la igualdad en la fuerza de traba 
jo. Estas reivindicaciones sirven 
a los intereses de todos los tra-
bajadores. Están dirijidas contra 
la Patronal. Desafían los superbe 
neficios hechos del trabajo de la 
mujer y ayudan a vencer las divi-
siones existentes en la clase obre 
ra, promovidas por los capitalis-
tas para mantenerla débil como cüa 
se. 

Cualquier victoria para los -
derechos de la mujer,ya sea salà-
rio igual o aborto legal,debilita 
Xa mano del gobierno capitalista. | 

Al hacer esto fortalece todas las ! 
luchas de los oprimidos. 

A pesar de todos los obstácu- { 
los con los que la mujer se encuen ; 
tra,ésta ha jugado un papel impor í 
tante en las principales luchas -
sociales de los Estados U n i d o s , j 
desde la lucha para abolir la es-
clavitud, hasta la lucha por !a libe $ 
ración del pueblo vietnamita. 

* i 
El movimiento de la mujer en t o — ; 
dos los países está ayudando a li 
berar el talento y la militancia- | 
de mujeres que han sido acalladas J 
por la opresión sexista. La mujer | 
está ocupando su lugar exacto en- ¡ 
tre los dirigentes de las luchas- ; 
por la liberación nacional y e el I 
socialismo. | 

Como dije antes, la posición- | 
inferior de la mujer en la econo- | 
m'ja capitalista y su papel en ]a f 
familia es vital para mantener el l 
gobierno clasista. Por las mismas j 
razones, la cuestión del papel de ¡ 
la mujer es central para la reor- ? 
ganización de la sociedad sobre - l 
una base socj.alista. Después de Ja ¡ 
posesión y el control de las fábri I 
cas, bancos y transportes,las re- j 
laciones sociales de reproducción | 
son el factor mas importante en la { 
organización de la sociedad.De es j 
ta forma la lucha por la libera— í 
ción de la mujer se encuentra ín- f 
timamente unida a la revolución - I 
socialista. M 
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evitarla 
abstención 

El objetivo més importante de la 
clase dominante en las elecciones 

de 1976 era restaurar la confianza en 
el gobierno, muy erosionada tras la 
intervención de Johnson y Nixon en la 
guerra del Vietnam y el escándalo de 
Watergate. Toda la prensa burguesa s» 
lanzó a una feroz campaña para que 3a 
gente votara, ante las posibilidades^ 
existentes de un gran porcentaje de = 
abstenciones. Lo importante para ios 
capitalistas era vencer 1c apatía de 
los votantes, era demostrar que el = 
sistema funcionaba. 

Pero aproximadamente 67 millones= 
de personas se abstuvieron de votar . 
El número real de votantes es el mós 
bajo desde 1948, cuando votó el 51% 
de las personas con derecho al voto . 
Este año han votado el 53% continuan-
do con el descenso desde 1960, cuan-
do votó un 63% y en 1972 que fué de = 
un 55'4%. 

¿CON QUE PROGRAMA 
GANO CARTER? 

Respecto a los que votaron una c£ 
sa queda clara: costó mucho trabajo a 
los votantes decidir quién era peor , 
si Ford o Cárter. Al final una peque-
ña mayoría decidió votar por las pro-
mesas de Cárter en vez de la cctuac_i 
ón durante dos años de Ford en la Ca-
sa Blanca. Votaron sobre todo a favor 
de las promesas de Cárter de hacer aJL 
go sobre el desempleo y la restaura— 
ción de la economía. 

El programa de Cárter no era subs 
tancialmente diferente al de Ford. Ca 
dq uno insistió en que mantendría eT 
mós poderoso aparato militar del mun-
do. Los dos estaban en contra del de-
recho de las mujeres al aborto. Am-
bos estaban a favor de la pena de mu-
erte. Y ninguno prometió nuevas i n i — 
ciativas respecto a los derechos de 
los negros. En cuanto o la ayuda para 
las víctimas de la crisis económica , 
Cárter recortó sus promesas inicióles 

Pero Cárter fué electo en base a 
un programa distinto del que presentó 
en su campaña. En su intento por e n — 
contrar alguna diferencia entre los 
candidatos, debido al descontento de 
la administración Ford, las personos= 
de bajos ingresos se fijaron en las = 
promesas de Cárter sobre un cambio y 
en su insistencia de que crearía "em-
pleos para todos los norteamericanos". 
Cárter pues fué elegido para que cree 
puestos de trabajo y acabe con los re 

cortes de los presupuestos de los pr£ 
igramas sociales. 

En el transcurso de su campaña , 
Cortes se lanzó a conseguir el voto 
de los trabajadores sindicalizaaos. 
La burocracia sindical .apoyó totalmen_ 
te a Cárter. Estos jerarcas sindico— 
les tuvieron éxito porque en las b a — 
ses había el sentimiento de que se ne 
cesitaba upa cambio. Sin los votos de 
los trabajadores sindicalizados, Cár-
ter no hubiera ganado. Fué una demos-
tración convincente del poder políti-
co potencio! del movimiento sindical= 
norteamericano y de cómo ese poder s_i 
gue atado al partido demócrata, en Í£ 
gar de al servicio de una partido in-
dependiante de los trabajadores. 

Igual que a los trabajadores sin-
dicalizados Cárter trató desde sus i-
nicios de ganarse a los negros y a = 
los hispanos. Padeciendo una tasa de= 
desempleo dos veces mayor que la de = 
los blancos, los negros respe"dieron= 
asimismo a las promesas de Cárter so-
bre los problemas económicos. 

UNA SITUACION DIFICIL PARA 
EL CAPITAL. ¿Podré cumplir 
sus promesas? 

La amplitud de las concesiones = 
que el gioierno Cárter podrá hacc-r = 
viene determinado por los problemas = 
generales de la economía capitalistas 
mundial. Y la realidad es que la caca 
reada recuperación económica en Euro-
pa, incluso mós que en EE.UU., ha de», 
caido. Los regímenes imparialistas se 
peléa« para ver quién obtiene mayor t£ 
jada del mercado mundial, que se ha = 
ido reduciendo. En tal situación son 
inevitables los intentos por mantener 
bajos los salarios y las condiciones* 
de vido. Lq única solución sería que 
los capitalistas pagaran las conse — 
cuencias en lugar de los trabajadores 
y Cárter no va a hacer eso. 

Pero los railes de persones que le 
votaron lo hicieron a favor de un 
cambio de sus vidas, trotaron de en-
contrar una salida a la depresión eca> 
nómica por medio del voto, de acabar= 
con el desempleo,las restricciones y 
los despidos. Cárter no dispone de = 
mucho tiempo antes que la gente empi£ 
ce a exigir resultados. Y aunqje n a — 
die cree que Cárter sea una salvador, 
se le votó porque se creía que o f r e -
cía una oportunidad mejor que Ford = 
para sacar al país de la crisis econjí 
mica. 

La situación del pais no admite - f 
demoras cuando las compañías norteame 
racoaas siguen despidiendo trabajado-
res, los salarios son mas bajos que^= 
<¿n 1965 y existe lo preocupación cons 
tante del desempleo y el incremento = 
de la tasa de inflacción. 

Y lo que es más, Cárter tiene me-
nos excusas políticas que sus predece 
sores para incumplir sus promesas al 
disnoner de una mayoría demócrata en 
el Senado de 62 contra 38 y de 290 = 
rc-T+rq 145 en el Congrego. 

Pero Ccrter no pueda resolver los 
problemas fundaménteles que' las masas 
exigen. A la luz de estos factores se 
puede predecir que.los próximos c u a — 
tro años re ven a ser fáciles ni para 
Cárter ni pero la clase que represe^ 
ta. 

Porque las elecciones presidencias 
les hai> mostrado dos hechos fundamen-
tales de la política norteamericana , 
Primero, los trabajadores y nacionali 
dades oprimidas siguen atados al sis-
tema biportidista de1 capitalismo ame 
ricano. Pero, al mismo tiempo, el pue 
blo de los Estados Unidos se muestran 
cada vez mas inquieto dentro del mar-
co del bipartidismo político. Está ce 
da vez mós impaciente y descontento = 
con las alternativas que éste ofrece. 

SE ABRE PASO LA ALTERNATIVA 
SOCIALISTA 

Es importante señalar que aunque 
en aporiencic no aumentó apreciable— 
mente el voto a favor de los socialis_ 
tas, a la espera de la publicación ae 
los resultados definitivos silencia— 
dos hasta el momento por el complica-
do sistemo de recuento de votos que 
perciben los partidos al margen de los 
dos grandes, sí que es cierto que la 
idoa de una alternativa a los parti— 
dos Demócrata y Republicano ha empeza 
do a tener una audiencia más grande = 
que nunca. Esto se debe a la situación 
descrita anteriormente y al tenaz es-
fuerzo del Partido Socialista de los 
Trabajadores a lo largo de mós de un= 
año. Este partida movilizó todos sus 
recursos,salvando las dificultades, = 
presentó candidaturas en 28 estados = 
que representan el 72 % de la pobla— 
ción en edad de votar. Asimismo se -
consiguió estar presente en un progr£ 
ma de televisión en que los candida— 
tos Peter Camejo y Willie Mae Reid ex 
pusieron el programa de su partido b£ 
sado en la ruptura con los partidos 
burgueses, la necesidad de un partido 
independiente de los trabajadores que 
luchara por la Garta de los Derechos-
del Pueblo Trabajador. En el transcur 
so de la campaña se repartieron m£s = 
de un millón de ejemplares del progr£ 
ma del Partido Sociolista de los Tra-
bajadores. 

Los resultados se han empezodo a 
manifestar en el aumento del número = 
de suscriptores del periódico THE MI-
LITANT, apertura de nueves localss = 
que se triplicaron y la entrada de = 
miembros en el partido.il 

Celia Hernández 
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